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POLÍTICA

Novo portal amplia fiscalização

ORÇAMENTO 
Senado lança sistema de acesso aos gastos do governo federal. Dados são atualizados todos os 
dias e permitem a realização de pesquisas com nível de aprofundamento sem precedentes no país
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MAIS OPÇÕES
Além do novo portal

criado pelo Senado, dados
sobre o uso dos recursos do
Orçamento da União
também podem ser obtidos
em pelo menos outros três
sites na internet. O governo
federal mantém o Portal da
Transparência, sob os
cuidados da Controladoria-
Geral da União, a Câmara
dos Deputados abriga o
Orçamento Brasil e a
organização não-
governamental (ONG)
Contas Abertas mantém um
sistema de acesso
homônimo (veja quadro ao
lado). Somente o Portal da
Transparência registrou,
entre novembro de 2004 e
setembro deste ano,
1.200.306 acessos, o que
equivale a uma média
mensal superior a 35 mil
acessos. (SN)

PARA SABER MAIS

Existe um Orçamento da
União específico para cada
ano, mas o processo de sua
elaboração e utilização é
muito superior a 12 meses.
No primeiro semestre deste
ano, técnicos do governo já
faziam cálculos e projeções
para preparar o projeto do
orçamento de 2008, que pre-
cisou ser enviado ao Con-
gresso Nacional antes do dia
31 de agosto. Agora a propos-
ta está sendo discutida por
deputados e senadores, que
apresentarão emendas alte-
rando parte das destinações
de recursos programadas pe-
lo Executivo. Depois dessa
discussão, o projeto será vo-
tado e virará a lei orçamen-
tária de 2008.

O orçamento brasileiro é
autorizativo, não impositivo.
Isso significa que o governo
pode fazer o que está previsto
na lei orçamentária, mas não
é obrigado a fazê-lo. Por

exemplo, se depois da discus-
são do Congresso o orçamen-
to do próximo ano prever o
uso de R$ 5 milhões na cons-
trução de uma estrada no Pa-
rá, o governo federal poderá
usar só R$ 500 mil para esse
fim ou nenhum centavo. Se
quiser utilizar R$ 5,5 milhões,
no entanto, o Executivo preci-
sará enviar um pedido ao
Congresso de autorização pa-
ra aumento dos recursos.

O dinheiro previsto no or-
çamento de 2008 não será
necessariamente usado no
próximo ano. Todos aqueles
recursos que o governo empe-
nhar até 31 de dezembro do
ano que vem poderão conti-
nuar sendo gastos nos meses
seguintes, nos chamados res-
tos a pagar. Por isso, o orça-
mento que começou a ser ela-
borado há alguns meses terá
reflexos ainda em despesas
que só vão ocorrer daqui dois
ou três anos. (SN)

Processo longo 
e importante

SOLANO NASCIMENTO
DA EQUIPE DO CORREIO

Omesmo Brasil que mais
de 20 anos depois do fim
do regime militar impe-
de cidadãos de obterem

dados sobre presos políticos mor-
tos em quartéis coloca à disposi-
ção de quem quiser, na internet,
informações detalhadas a respei-
to do uso de recursos do Orça-
mento da União. Aos sites já exis-
tentes para esse fim, veio se jun-
tar na semana passada um novo
portal do Senado que, atualizado
diariamente, assegura a um mo-
rador de qualquer recôncavo do
sertão nordestino saber até o nú-
mero da conta bancária na qual
foi depositado o dinheiro gasto
pelo governo federal com a com-
pra de uma cisterna. É possível
acessar o sistema no site do Sena-
do (www.senado.gov.br).

Com informações aprofunda-
das em um nível sem precedentes
no país para dados públicos na in-
ternet, o portal — criado numa
parceria da Consultoria de Orça-
mentos, Fiscalização e Controle
(Conorf) com o Secretaria Espe-
cial de Informática do Senado
(Prodasen) — pode ser usado por
pesquisadores, mas também for-
nece informações essenciais para
os chamados cidadãos comuns. É
por isso que um professor de uma
escola de Abadiânia, em Goiás,
pode buscar o nome de sua cida-
de na lista do site, clicar nele e des-
cobrir quanto a União já gastou

com educação no município até o
dia anterior à pesquisa. 

Já um estudante de pós-gra-
duação poderá fazer um cruza-
mento que mostre o volume de
recursos enviados por um minis-
tério para estados governados
por determinados partidos, e
transformar esse resultado em
gráficos e tabelas. “A idéia é que o
portal seja flexível, sirva para es-

pecialistas e cidadãos”, diz a con-
sultora Rita Santos. O site permi-
te o acesso também a gastos de
estatais, aos nomes de entidades
e hospitais filantrópicos que re-
cebem dinheiro e aos repasses
para organizações não-governa-
mentais (ONGs). É ainda possível
buscar dados dos chamados “or-
çamentos temáticos”, que in-
cluem, por exemplo, as informa-

ções sobre tudo o que o governo
gasta com políticas voltadas às
mulheres. 

Anões 
A novidade na busca de transpa-
rência nas contas públicas tem sua
origem em um escândalo. No co-
meço dos anos 1990, descobriu-se
que um grupo de parlamentares,
ajudados por funcionários do

Congresso, estava desviando di-
nheiro do Orçamento da União
para obras e entidades fantasmas.
Na esteira da investigação que re-
velou o grupo de políticos conhe-
cido como anões do orçamento,
por causa da baixa estatura co-
mum à maioria deles, o Senado re-
solveu profissionalizar a área de
consultoria orçamentária. 

Concursados e especializados,

os novos funcionários primeiro
montaram uma ferramenta que
permitisse reunir informações de
diferentes bancos de dados. Era
preciso, por exemplo, buscar os
números atualizados de gastos
da União no Sistema Integrado
de Administração Financeira
(Siafi) — disponível para parla-
mentares e funcionários do go-
verno — e reuni-las aos dados
das emendas apresentadas por
deputados e senadores ao Orça-
mento da União. Isso levou o Se-
nado a criar o Siga Brasil. Aos
poucos, a consultaria percebeu
que o sistema seria de grande uti-
lidade para pessoas de fora do
Congresso, e isso gerou a abertu-
ra do sistema em 2004. 

Agora, o novo portal aprofun-
da, e muito, as informações. A in-
tenção da Conorf é ampliar o nú-
mero de acesso de usuários, hoje
de cerca de 4,5 mil mensais. Nos
próximos meses, os consultores
do Senado irão dialogar com gru-
pos específicos de interessados
para tentar ver, por exemplo, co-
mo podem facilitar aos conse-
lheiros municipais de saúde o
acesso a dados específicos da
área. Também serão criadas no-
vas bases de informações que in-
cluirão contratos do governo —
será possível saber quantos com-
putadores a União compra e
quanto paga por cada unidade —
e dados do estágio da execução
física de obras. “É um portal pa-
triota”, define o consultor Fer-
nando Barros.
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Suplemento Especial 
IPTV - TV via internet. 
Quarta-feira, 10 de 
outubro, no Correio 
Braziliense.
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